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OBJETIVOS 

O curso dedica-se a investigar a questão da linguagem nas obras de Heráclito e 
Parmênides, e do quanto esse tema levou suas obras a considerar (a) o problema da linguagem 
como insuperável problema da Moîra (destino/condição) dos mortais; (b) e que, portanto, a 
questão da linguagem é sobretudo compreendida como a da linguagem verbal e corrente, 
característica e inevitável ao ser humano; (c) que a superação desse “destino” implica um 
certo heroísmo filosófico, que se traduz na reivindicação de uma (im)possível verdade como 
ascese humana, uma superação (divinização) da própria condição de mortal; (d) de que essa 
marca tão distintiva, a linguagem, encarna-se na realidade dos nomes, assim como obriga o 
ser humano à incontornável nomeação de tudo; e (e) que a realidade dos nomes e da 
nomeação é tanto uma dinâmica dos nomes, como uma mecânica da própria linguagem, 
observando-se que “mecânica” e “dinâmica” são igualmente categorias da física, de onde os 
autores teriam proposto uma espécie de espelhamento entre o cosmo físico, ou natural, e o 
cosmo da linguagem, ambos refletindo-se mutuamente. 

  
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

(A) Heráclito, sobre lógos e linguagem 
(B) A ideia de homología como práxis de uma filosofia heroica 
(C) A realidade dos nomes: sua mecânica e sua função; sua dinâmica, mas também sua 

impotência: o inominável “entre a fumaça e o fogo” 
(D) Ontologia, física, linguagem e gramática: contrariedade; contraposição; contradição; 

antítese (antonímia): o mútuo espelhamento entre física e linguagem 
(E) A lógica da contradição e a primazia de uma realidade semântica: a linguagem 

oracular 
(F) Parmênides: verdade divina e fala mortal (opiniões) 
(G) Uma questão de persuasão (peithó)  
(H) A ideia de alétheia (verdade) como práxis de uma filosofia heroica 
(I) A (divina) estranheza de uma lógica da não-contradição 
(J) As opiniões dos mortais como fado e fatalidade: a fala humana como necessidade; a 

fala humana como precariedade 
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(K) A forma do nome; a nomeação e a arbitrária violência de uma linguagem 
“episemântica”: a mecânica da linguagem (contradição) e a dinâmica dos nomes 
(oposição/antonímia) 

 
INSTRUMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

Aulas expositivas; leitura e análise de textos. 
Avaliações: duas, a determinar de acordo com os resultados obtidos em sala 
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Janeiro, Instituto Nacional do Livro, 1969. 

CARNEIRO LEÃO, Emmanuel. Fragmentos [Heráclito]. In: Os pensadores 
originários. Edição bilíngue. Tradução de E. Carneiro Leão. Petrópolis, Vozes, 1993. 
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COSTA, Alexandre. “O êthos humano segundo Heráclito”. In: Ethos na Antiguidade. 
Organização Izabela Bocayuva. Rio de Janeiro: Via Verita, 2013. 
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tradução e comentário. São Paulo: Editora Paulus, 2009. 
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KAHN, Charles. Sobre o Verbo Grego Ser e o Conceito de Ser. Rio de Janeiro: Núcleo 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

A bibliografia complementar será divulgada de acordo com o andamento do curso. 

 


